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Nascido em Buenos Aires, Argentina, em 1951, 
Alfredo Benavidez Bedoya desenvolve a sua 
atividade artística no campo da gravura. Ganhou 
seis prémios internacionais e inúmeros prémios 
nacionais. Entre os quais: Grande Prémio da Bienal 
Internacional de Taipei, Taiwan; três Prémios 
Sponsor, no Japão; Prémio do Júri na Casa das 
Américas, Cuba; Prémio internacional, Índia; 1º 
Prémio do Salão de Santa Fé; 1º Prémio do Salão 
Municipal “Manuel Belgrano” e Grande Prémio de 
Honra “Presidente da Nação”, do Salão Nacional, 
Argentina.

Na sua formação, começou por estudar artes 
plásticas com José Rueda e com António Pujia e 
foi concluída na Escola Nacional de Belas Artes 
“Prilidiano Pueyrredón”, na sua cidade natal. Em 
1980 ganhou bolsa de estudos concedida pelo 
Instituto Americano de Cooperação (ICI-Espanha), 
para estudar história da arte na Universidade 
Complutense de Madrid e, em 1999, foi-lhe 
atribuída a Bolsa Guggenheim em Artes Gráficas, 
concedida pela Fundação JS Guggenheim de Nova 
Iorque, EUA.

No plano académico, foi diretor da Escola de Belas 
Artes “Manuel Belgrano”, Reitor da Faculdade de 
Belas Artes “Ernesto de la Cárcova” durante 10 anos 
e Diretor de Pós-Graduação em Artes Visuais na 
Escola Nacional de Arte e Professor de História da 
Arte na Faculdade de Belas Artes da Universidade 
Nacional de La Plata, lugar que continua a ocupar. 

Dirigiu a bolsa do Fundo Nacional Argentino das 
Artes, teses de Licenciatura, teses de Mestrado e 
foi Júri em muitos concursos. 

Também tem sido jurado nos concursos artísticos 
mais importantes do seu país e referência para 
bolsas de estudo e subsídios em várias instituições 
académicas e de investigação. Internacionalmente, 
foi júri na “ Trienal Internacional de Grabado en 
Madera- Xylon 13”, na cidade de Winterthur, 
Suíça, dirigiu um seminário de Artes Gráficas em 
Montreal, Canadá, e, em 2004, foi contratado 
por quatro universidades nos EUA para realizar 
seminários, conferências e exposições.
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A sua obra aparece em importantes  
coleções públicas e privadas na Argentina e 
internacionalmente. A sua vasta obra está 
igualmente presente em numerosos livros e 
artigos acompanhados de textos críticos. Para 
além desses casos, foram publicados no Japão 
quatro livros ilustrados pelo autor, que, para 
tal, fez recolha de lendas e de contos populares 
argentinos. Outros três livros, em moldes idênticos, 
encontram-se em preparação para edição. Nos 
EUA, as universidades do Nevada e do Wisconsin 
iniciaram projetos editoriais do autor. No primeiro 
caso, que se apresenta nesta exposição antológica 
do autor, na PERVE GALERIA – Alcântara, trata-
se de livro-objecto artístico, intitulado “The 
Firebird’s Nest”, de tiragem limitada e assinado 
pelos autores, ele e o escritor Salman Rushdie. 
No segundo caso, trata-se de parceria com o 
autor canadiano Daniel Grandbois, que deu 
origem ao livro “Hermaphrodite”, recentemente 
lançado internacionalmente. Ilustrou ainda livros 
para Editorial El Zorro Rojo, de Barcelona. O 
primeiro foi “La Isla de las Voces”, de Robert Louis 
Stevenson, o segundo, que também se mostra 
na presente exposição, “Kamasutra” e o terceiro 
“El Salvaje”, de Horacio Quiroga. Em 2009 foi 
publicado o curto romance “O Gerente”, de Carlos 
Drummond de Andrade, ilustrado por Benavidez 
Bedoya e editado pela Editora Record no Brasil.
O autor criou, em 2006, as prolíficas Ediciones del 

Año Verde, dedicadas exclusivamente à publicação 
de livros-objecto artístico com tiragem limitada 
e incluindo obra gravada. Com estas edições 
colaborou regularmente com Alberto Cedrón, 
importante artista argentino, falecido em 2007, 
que a PERVE GALERIA representou durante os 
anos em que viveu em Portugal. Alfredo Benavidez 
Bedoya, por seu lado, colabora presentemente 
com artistas e especialistas na pesquisa “Pompeya 
Nueva Pompeya”, “Las Meninas bien Mininas” 
e “El Álbum de las Estampillas”, para edição em 
breve no seu país. 

Actualmente está a preparar um livro intitulado 
“Poemas e desenhos à mão livre” e está a ilustrar 
“El Fausto”, do escritor argentino (séc. XIX) 
Estanislao del Campo. Mantém ainda intensa 
atividade crítica no seu blog “La Pequeña 
Cátedra”, onde também publica trabalhos de 
índole académica e cultural. Expôs em inúmeras 
galerias, museus e centros culturais, tendo o seu 
trabalho artístico sido sempre muito bem recebido 
pela crítica especializada. Em 2011 realizou no 
Centro Cultural Recoleta, Buenos Aires, a sua 
maior exposição retrospetiva, envolvendo mais 
de 500 obras gravadas originais. Vive e trabalha 
em Buenos Aires.

Perve Galeria – Abril de 2012
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